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RESUMO
A metáfora, entendida como recurso cognitivo, comunicativo, linguístico (Steen, 2013) e, ainda, multimodal (OJHA; 
INDURKHYA, 2016), pode ser considerada uma ferramenta heurística para a ciência, dado que está implicada na 
conceptualização de uma nova teoria, na estruturação semântica de uma área do conhecimento e, ainda, na denominação 
dessa nova nominata. Nesse sentido, uma de suas principais funções é proporcionar um sistema flexível de conhecimento 
para a compreensão de um novo fenômeno, agindo como modelo cognitivo não só para a descrição, mas também para 
a criação, o desenvolvimento e a evolução de uma teoria. No entanto, o elemento linguístico não pode, por si só, ser 
determinante quando analisamos os processos cognitivos que se ativam para a construção do conhecimento. Considerar 
o texto em todas as suas dimensões, o que significa conhecer as características do gênero científico, suas formas de 
expressão e de materialização, e analisar a influência dos diferentes modos de significação presentes no interior do texto 
especializado – tais como imagens, tabelas e gráficos –, é de vital importância para um amplo entendimento de um 
discurso especializado, sobretudo aqueles em pleno desenvolvimento, que se apoia fortemente nas metáforas para explicar 
seus conceitos. Neste trabalho, abordaremos a necessidade de se explorar esta relação entre metáfora terminológica e 
multimodalidade, e discutiremos as implicações desta vinculação para a tradução especializada.
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ABSTRACT
Metaphor, understood as a cognitive, communicative, linguistic (Steen, 2013) and multimodal resource (Ojha & 
Indurkhya, 2016), can be considered a heuristic tool for science, since it is involved in the conceptualization of a new 
theory, in the semantic structuring of an area of knowledge and, besides, in the denomination of this new nomenclature. 
In this respect, one of its main functions is to provide a flexible system of knowledge for the understanding of a new 
phenomenon, acting as a cognitive model not only for the description but for the creation, development and evolution 
of a theory as well. However, the linguistic element cannot be, in itself, critical when analyzing the cognitive processes 
activated for the construction of knowledge. Taking into account the text in all its dimensions, which means to know 
the characteristics of the scientific genre, such as its forms of expression and materialization, and the influence of the 
different modes of signification inside the specialized text - such as images, tables and graphs - is vitally important for a 
broad understanding of a specialized discourse, especially that in developing stages, which relies heavily on metaphors 
to explain its concepts. In this paper, we will approach the need to explore this relationship between terminological 
metaphors and multimodality, and the implications of this linkage for specialized translation.
Keywords: Metaphor; Terminology; Multimodality; Specialized Translation; Corpus Linguistics.
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INTRODUÇÃO 
Os textos de especialidade, em seus distintos graus de especialização, constituem ‘ofertas 
de conceptualização’ sobre uma determinada área do conhecimento, uma vez que representam e, 
ao mesmo tempo, apresentam um determinado ‘estado de coisas’ a seus interlocutores, para que 
construam - sobre esta base e na interação com seus próprios conhecimentos, experiências e crenças 
prévias - uma determinada interpretação (CIAPUSCIO, 2003, p.115).
Podemos dizer que os textos especializados são, portanto, responsáveis pela própria construção 
do conhecimento, pois estruturam, formulam, selecionam e acumulam conhecimento (ANTOS, 
1997). Neles, se manifesta a capacidade metalinguística definitória e redefinitória, o que possibilita 
estabelecer novas delimitações semânticas dos termos, criar novos significantes e, ainda, novas 
designações para novos conceitos (KOCOUREK, 1991) - caso da metáfora terminológica, como 
veremos mais adiante.
Contudo, não podemos conferir às unidades léxicas, exclusivamente, a responsabilidade de 
abranger todas as possibilidades de construção de significação dentro de um determinado discurso 
- ainda que, na Terminologia, costume-se atribuir aos termos e ao seu entorno especializado esse 
papel essencial de construtor de sentido sobre uma temática de especialidade. 
Embora a terminologia tenha, efetivamente, uma grande relevância cognitiva no interior de 
um texto científico, em muitos contextos discursivos predominantemente escritos outros fatores 
extralinguísticos participam e influenciam na estruturação conceptual de uma área de especialidade, 
e facilitam a apreensão do conhecimento sobre um determinado ´estado de coisas´. É o caso das 
ilustrações ou imagens em ambientes científicos pedagógicos e dos gráficos e imagens de conteúdo 
em contextos altamente especializados, entre outros exemplos. Esses elementos extralinguísticos 
colaboram, em grande medida, no processo de conceptualização de uma disciplina; além disso, são 
fundamentais para o próprio processo de desenvolvimento científico, já que possibilita ao cientista 
(e aos seus interlocutores) tangibilizar o conhecimento em questão, muitas vezes tão abstrato e 
difícil de se mensurar ou materializar.
Por outro lado, uma das características mais importantes de um texto de especialidade é o 
seu caráter informativo, e a aprendizagem, conforme ponderam Kress et al (2001), “não pode mais 
ser tratada como um processo que depende preponderantemente da linguagem (...) o significado se 
constrói em todos os modos separadamente e, ao mesmo tempo, (...) o significado é um efeito de 
todos os modos agindo em conjunto” (Tradução nossa)1.
Tal situação é ainda mais evidente quando o novo conceito se expressa com uma metáfora já 
que, especialmente para as ciências biológicas - área que conforma nosso corpus de estudo -, além 
de designar um novo conceito, pode, ainda, representá-lo graficamente, por meio de imagens ou 
simulações computacionais, como podemos observar na Figura 1. Nesse exemplo, o termo “andaime 
molecular” (em inglês, molecular scaffold ou scaffold) vem acompanhado de representações gráficas, 
tanto computacionais como moleculares do conceito veiculado.
1  (...) can no longer be treated as a process which depends on language centrally, or even dominantly (…) 
meaning is made in all modes separately, and at the same time, (…) meaning is an effect of all the modes acting jointly.
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Figura 1 -   Representação visual de scaffold
Este tipo de metáfora, definida por Charles Forceville (2016) como metáfora visual ou 
multimodal, é abundante nas ciências biológicas. De acordo com o autor, a metáforan visual pode 
ser definida como uma representação em que (algumas) características do domínio-fonte e alvo 
estão simbolizadas, ou podem ser inferidas, em uma imagem que sugere um ponto de semelhança 
entre ambos conceitos. As metáforas visuais podem classificar-se como contextuais – em que o 
domínio-fonte não está representado, mas pode ser inferido pelo contexto-alvo; híbridas – em que 
o domínio-fonte e alvo estão unificados em uma só estrutura, e comparativa – em que os domínios-
fonte e alvo se sobrepõem, mas não estão manipulados. (FORCEVILLE, 2016, p. 4).
Por outro lado, as metáforas multimodais, que podem ser definidas, ainda segundo o autor, 
como “metáforas em que o domínio-alvo, fonte e/ou suas características mapeáveis são representadas 
ou podem ser inferidas por pelo menos dois diferentes sistemas semióticos (um dos quais pode ser a 
linguagem) ou modos de percepção” (Tradução nossa)2 (Forceville, 2008, p.3) – caso das metáforas 
utilizadas pelas ciências biológicas que, frequentemente, vinculam à terminologia e ao seu entorno 
especializado uma imagem relacionada ao processo descrito, como observado na Figura 1.
Nesse sentido, o texto especializado poderia ser (re)definido como um espaço multimodal, 
no qual a linguagem escrita e a linguagem visual operam de forma conjunta como ofertas de 
conceptualização sobre o conhecimento científico. Tal indicação concorda com os achados de 
Bateman (2008, p.1), que considera o texto como “apenas um elo em uma forma de apresentação 
complexa que incorpora perfeitamente aspectos visuais ‘ao redor’ e, às vezes, até mesmo no lugar 
do próprio texto” (Tradução nossa)3.
De fato, as metáforas terminológicas, tanto as visuais como as multimodais, exercem um 
papel de grande relevância na validação ou sustentação dos fenômenos científicos, pois colocam em 
2  “(...) metaphors in which target, source, and/or mappable features are represented or suggested by at least 
two different sign systems (one of which may be language) or modes of perception.
3  “ (...) just one strand in a complex presentational form that seamlessly incorporates visual aspects ‘around’, 
and sometimes even instead of, the text itself.
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evidência traços - tanto semânticos quanto visuais -, do domínio-fonte e do domínio-alvo nos quais 
o leitor/interlocutor deve apoiar-se para uma completa interpretação do termo e, consequentemente, 
do conceito que se quer comunicar. 
 Veremos, na seção seguinte, que uma adequada interpretação do texto científico e de sua 
terminologia é de extrema relevância em contextos que envolvem a tradução especializada, posto 
que esta representa o primeiro passo de um trabalho de documentação criterioso de busca de 
equivalências.
1 TERMINOLOGIA METAFÓRICA E TRADUÇÃO ESPECIALIZADA 
De acordo com Hurtado Albir (2007), três são as principais características que definem a 
tradução: um ato comunicativo, uma operação entre textos e, ao mesmo tempo, um processo mental. 
De fato, cada sociedade possui um sistema conceptual próprio, edificado - para usar também uma 
metáfora - e atualizado dentro de um contexto linguístico, semiótico e cultural determinados. Essas 
diferentes aproximações conceptuais feitas por cada sistema linguístico sobre um determinado 
campo do conhecimento seriam a fonte dos problemas relacionados com a tradução, e estes podem 
ser ainda mais relevantes se tratamos da tradução da metáfora, posto que identificar sua intenção 
comunicativa na língua-fonte e encontrar um equivalente (metafórico ou não) na língua-alvo que 
reflita o mesmo conceito ou um mesmo sentido e intenção comunicativa, é uma tarefa bastante 
árdua para o tradutor, senão inatingível em alguns contextos mais específicos como é o caso da 
tradução literária, por exemplo.
A tradução do texto de especialidade supõe desafios próprios. Considerando-se que a produção 
e a comunicação científica (principalmente aquela altamente especializada, representada pelos 
artigos científicos) se dá fundamentalmente em inglês - língua franca das ciências -, e que há uma 
posterior apropriação desse conhecimento por parte dos diferentes usuários e centros de pesquisa 
em todo o mundo, pode-se dizer que a tradução especializada cumpre um papel importante nesse 
processo de mediação do conhecimento. Neste sentido, o tradutor deve absorver uma metáfora 
terminológica e, logo, atualizá-la, em coerência com as necessidades e especificidades próprias da 
área de especialidade, empregando os recursos léxico-cognitivos disponíveis em seu idioma.
A questão é que, diferentemente do que postula a Teoria da Metáfora Conceitual - que define a 
metáfora como “uma estrutura conceitual altamente estática e convencional, baseada na experiência 
corporal” (Tradução nossa)4 (KÖVECSES, 2014) -, tem-se demonstrado que as metáforas são, de 
fato cultural e contextualmente motivadas e podem variar segundo as diferentes experiências de 
um grupo de usuários da língua - os tradutores, no nosso caso -, ou, ainda, podem ser conscientes 
ou inconscientes. 
Nos últimos dez anos, muitos autores têm trabalhado na interface entre a tradução da metáfora 
e a semântica cognitiva, mais especificamente a partir da Teoria da Metáfora Conceptual, a exemplo 
4  “ (...) a highly conventional static conceptual structure based on bodily experience.
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de Schäffner (2004), Naranjo Ruiz et al (2010) e Kövecses (2014). Este acercamento em torno da 
metáfora se justifica pela variação encontrada nas conceptualizações evidenciadas pelas expressões 
linguísticas metafóricas resultantes dos mapeamentos entre domínios.
 Por tudo isso, a tradução de textos especializados pode ser bastante mais complexa do que 
a de outros tipos de texto se consideramos, conforme comentamos anteriormente,  que o texto 
científico é o ambiente no qual ocorre, efetivamente, a conceptualização de uma disciplina, onde 
o conhecimento especializado se constitui e onde estes novos conceitos se delimitam; é por este 
estado de coisas que os problemas mais evidentes da tradução especializada sejam, em grande parte, 
a sua terminologia e as unidades fraseológicas especializadas (cf. BEVILACQUA, 2004).
Finalmente, antes de apresentar um estudo de caso com problemas de tradução promovidos 
pelas metáforas terminológicas, vale ressaltar que a tradução científica se torna ainda mais complexa 
quando se trata de línguas ou áreas de especialidade em pleno processo de desenvolvimento, 
sobretudo em áreas interdisciplinares. Nestes tipos de texto de especialidade, a terminologia costuma 
apresentar um alto grau de “inovação” (sendo que uma das evidências deste fenômeno é justamente o 
recurso à metáfora como recurso denominativo) e sua equivalência não está totalmente estabelecida 
na língua de chegada, e tampouco está contemplada em bases de dados terminológicos internacionais. 
Este é o caso da terminologia biomédica, por exemplo, cujos avanços vêm proporcionando uma 
quantidade de técnicas e tecnologias que vem revolucionando a qualidade de vida da população.
Vejamos um excerto de um texto trabalhado em sala de aula5. Solicitou-se aos estudantes 
traduzir, do inglês ao espanhol, o seguinte excerto, considerando os recursos terminológicos 
disponíveis (dicionários especializados, corpora paralelos online, bancos de dados terminológicos 
internacionais, etc.), e outros materiais preparados especificamente para esta atividade, como um 
corpus comparável na área de engenharia de tecidos, em espanhol, como fonte de documentação. 
Os termos aparecem destacados com um grifo.
Tissue engineering evolved from the field of biomaterials development and refers to the 
practice of combining scaffolds, cells, and biologically active molecules into functional tissues. 
The goal of tissue engineering is to assemble functional constructs that restore, maintain, or 
improve damaged tissues or whole organs. Artificial skin and cartilage are examples of engineered 
tissues that have been approved by the FDA; however, currently they have limited use in human 
patients.6
Como se pode observar, o texto apresenta um alto teor terminológico de distinto grau de 
especialização. Para a terminologia de uso mais recorrente, caso de cells, artificial skin, cartilage, 
por exemplo, não houve variações significativas em suas traduções. Porém, queremos destacar o 
termo scaffold, cuja formação metafórica originou o seguinte panorama:
5 Trata-se de uma oficina de tradução, do inglês ao espanhol, trabalhada no curso Linguística de corpus y 
traducción, aplicada aos alunos da pós-graduação em Tradução na Pontifícia Universidade Católica do Chile, durante 
o segundo semestre de 2017.
6  Texto completo disponível em: https://www.nibib.nih.gov/science-education/science-topics/tissue-engineering-
and-regenerative-medicine (última consulta 14 ago 2018)
130
Tradução especializada e metáfora: a influência dos diferentes modos de significação na conceptualização do conhecimento especializado
Figura 2 - Concordância bilíngue do termo scaffold.
Texto fonte Traduções
<... combining scaffolds, cells, and biologically active 
molecules into functional tissues.> 
<... de combinar matrices, células y moléculas biológi-
camente activas en tejidos funcionales.>
<... combining scaffolds, cells, and biologically active 
molecules into functional tissues.> 
<... combinando soportes, células y moléculas biologi-
camente activas en tejidos funcionales.>
<... combining scaffolds, cells, and biologically active 
molecules into functional tissues.> 
<... combinando andamios, células y moléculas biológi-
camente activas en tejidos funcionales.>
<... combining scaffolds, cells, and biologically active 
molecules into functional tissues.> 
<... combinar matrices, células y moléculas c actividad 
biológica en tejidos funcionales.>
<... combining scaffolds, cells, and biologically active 
molecules into functional tissues.> 
<... combinando scaffolds, células y moléculas biológi-
camente activas en tejidos funcionales.>
Na figura acima, que constitui um extrato das propostas de tradução feita pelos alunos, observa-
se uma heterogeneidade na seleção de equivalentes para scaffold, dentre os quais um empréstimo 
(scaffolds), adaptações (soportes, matrices) e um caso de tradução por metáfora (andamio). 
A justificativa para a seleção de tais equivalentes fundamentou-se, conforme mencionamos 
anteriormente, em uma documentação baseada em bancos de dados terminológicos internacionais 
(IATE7, UNTERM8), corpora paralelos disponíveis online (Reverso Context9, Linguee10, 
TermiunPlus11 e Sketch Engine12), entre outros recursos compilados em sala de aula.
Aqueles que selecionaram matriz ou soporte, argumentam que seu uso está atestado em bancos 
de dados internacionais (IATE) ou corpora confiáveis online (Termium Plus e Sketch Engine) 
(Figuras 3 e 4):
Figura 3 - Extração de equivalência com WeBiText, ferramenta de Termium Plus
7  http://iate.europa.eu
8  https://unterm.un.org
9  http://context.reverso.net/traduccion
10  https://www.linguee.es/
11  http://www.btb.termiumplus.gc.ca/tpv2alpha/alpha-eng.html?lang=eng
12  https://www.sketchengine.eu/
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Figura 4 - Extração de equivalência com o corpus paralelo DGT, com Sketch Engine
Outros, que decidiram pelo empréstimo, o fizeram por não considerarem válidos os equivalentes 
sugeridos em tais bancos de dados, classificados como pouco fiáveis; pelo fato de outros, como 
UNTERM, não contemplarem o termo em seus registros ou contemplarem somente seu uso em 
Engenharia e, finalmente, pelo receio de propor uma metáfora, tal como o termo do texto-fonte, 
como equivalente, já que se tratava de um termo oriundo da engenharia civil (Figuras 5 e 6).  
Figuras 5 - Extração de equivalência IATE 
Figuras 6 - Extração de equivalência UNTERM
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Já os que selecionaram andamio como equivalente argumentaram que parecia ser o termo 
mais acertado, mas que a fonte não era confiável o suficiente para sustentar sua decisão. Vemos que, 
ainda que os dados (ver segunda fila, na qual andamio é apresentado como equivalente de scaffold) 
apresentem uma boa qualificação por parte dos usuários (5 estrelas) e que o termo esteja inserido no 
contexto da Medicina (Tema), a referência da informação, Wikipedia, não possui um alto grau de 
confiabilidade por parte dos tradutores especializados e, portanto, não é utilizada, frequentemente, 
como documentação (Figura 7).
Figura 7 - Extração de equivalência com Linguee
Contudo, uma consulta ao corpus comparável elaborado para esta atividade apresentou uma 
frequência bastante elevada do termo “andamio molecular” (15 ocorrências em um corpus de 
15.000 palavras), o que sugere que, de fato, o termo apresenta um componente metafórico em sua 
produção em língua espanhola e que esta seria, então, sua melhor opção dentre os equivalentes 
levantados pela pesquisa - apesar de verificar que fontes terminológicas confiáveis atestavam outro 
equivalente para o termo. 
Por que tal situação ocorre?
Os estudos de tradução baseados em corpus (do inglês corpus-based translation studies) 
possuem metodologias e ferramentas de extrema relevância para os tradutores, já que promovem 
o uso de: materiais autênticos - corpora paralelos, comparáveis, especializados, etc. -, ferramentas 
que permitem observar o contexto de uso de uma determinada unidade léxica (concordanciadores), 
explorar colocações frequentes, entre tantas outras funcionalidades. Tais instrumentos, associados 
a bancos de dados terminológicos, deveriam ser suficientes para a validação de equivalências 
terminológicas.  No entanto, os corpora linguísticos eliminam, de maneira importante, qualquer 
informação extralinguística presente nos textos de especialidade: gráficos, tabelas, imagens etc., 
que são de especial interesse quando se trabalha com terminologia metafórica, sobretudo quando 
seu uso ainda não está normalizado ou descrito em bancos de dados especializados.
Para validar esta afirmação - vale dizer que de maneira experimental -, aplicamos a mesma 
atividade em duas novas oficina de tradução13, porém colocando uma ênfase especial nos aspectos 
13  Trabalho realizado no primeiro semestre de 2018, no curso Investigación en Letras, aplicada aos alunos da 
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multimodais do texto especializado e sobre o papel das imagens relacionadas à terminologia. Os 
resultados obtidos estão apresentados na Figura 8.
Figura 8 - Resultados das oficinas de tradução 1, 2 e 3.
A partir dos resultados obtidos nas diferentes oficinas de tradução, pode-se supor que, de 
fato, quando se oferece informação visual sobre o conceito, especialmente sobre aqueles formados 
por metáforas, a conceptualização do conhecimento se dá de maneira muito mais completa, o que 
promove uma maior conscientização e, portanto, uma maior adequação na tradução ou seleção 
de um equivalente terminológico metafórico, como no caso de scaffold. Tais achados validam, 
ainda, estudos empíricos que comprovam que o tempo de resposta na compreensão da metáfora 
é significativamente menor quando se provê informação perceptual sobre o conceito (OJHA; 
INDURKHYA, 2016, p. 163).
Portanto, a definição de metáfora proposta por Ojha e Indurkhya (2016, p.47) sustenta e 
justifica situações como as apresentadas neste trabalho: “A Metáfora não é somente um fenômeno 
linguístico, mas também multimodal e conceitual, em que vários processos cognitivos tais como a 
percepção e a imagem interagem conjuntamente.”14
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Kerremans et al (2013) destacam que o constante desenvolvimento dos conceitos especializados 
se deve, essencialmente, a) à urgência por uma melhor compreensão sobre os fenômenos científicos, 
b) à interação entre diferentes usuários das linguagens de especialidade - ressaltamos, neste ponto, a 
influência da tradução especializada -, e c) às diferenças nos processos de compreensão das categorias 
graduação em Letras na Pontifícia Universidade Católica do Chile.
14  Metaphor is not just a linguistic phenomenon, but is a multimodal, conceptual one in which various cognitive 
processes such as perception and imagery interact together.
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conceptuais, que podem ser tanto o resultado como a causa da evolução conceptual. Somado a estes 
fatores, pode-se dizer que a acelerada evolução das tecnologias e metodologias de trabalho também 
colaboram para o desenvolvimento e criação de novos conceitos.
Esta situação tem uma especial consequência para os tradutores que trabalham com textos 
especializados, posto que, a partir de seu próprio processo de conceptualização, facilitado pelas 
‘ofertas de conceptualização’ presentes nos textos especializados, devem poder transferir tal 
conhecimento para outro idioma e, em seu ambiente de recepção, devem impactar seu interlocutor 
da mesma maneira como faz o texto original. Para isso, apoiar-se em todos os modos de significação 
sobre um determinado conceito presentes no texto especializado é de suma relevância para a 
qualidade do resultado de seu trabalho, já que os receptores desta tradução terão o mesmo acesso 
e a mesma possibilidade de interpretação do conceito que o seu público original (a menos, é claro, 
que haja diferenças significativas no encargo da tradução).
Para finalizar, pudemos demonstrar no presente estudo - de caráter experimental -, que algumas 
práticas utilizadas na formação de tradutores possuem implicações observáveis nos resultados 
apresentados em seus trabalhos. Citamos apenas algumas delas, com suas consequentes necessidades 
de revisão, tanto do ponto de vista metodológico, para a didática da tradução, quanto do ponto de 
vista conceitual:
1. Implicações do uso de corpora linguísticos para a tradução especializada: necessidade de se 
considerar o texto em sua integridade para assegurar um mais completo processo de conceptualização 
do tradutor.
2. Implicações do uso de bancos de dados terminológicos como fontes de documentação: 
necessidade de atualização destas bases a partir de corpora comparáveis confiáveis. 
3. Implicações da multimodalidade para a formação de tradutores: urgência em se associar, nas 
aulas e oficinas de tradução, os diferentes modos de significação para uma adequada conceptualização 
do conhecimento especializado, sobretudo em disciplinas que experimentam um desenvolvimento 
acelerado, caso da Biomedicina.
Cabe destacar que esta é uma primeira aproximação realizada sobre um problema recorrente, 
observado em situação de sala de aula, e que esta pesquisa deve ser ampliada para se obter um 
panorama mais completo e detalhado sobre a influência da multimodalidade na conceptualização 
de fenômenos científicos para a tradução especializada.
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